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INGLÊS COM MÚSICA: A APRENDIZAGEM DE UMA SEGUNDA LÍNGUA (L2) ATRAVÉS DE CANÇÕES INTERNACIONAIS
Luciano dos Santos

RESUMO

O presente estudo busca apresentar possibilidades de aprendizagem de uma segunda língua (L2) através do universo musical, proporcionando, de forma lúdica, exercícios que visam ampliar a aquisição de uma língua estrangeira. Contamos com as contribuições de autores como NADAL (2015) e CHEQUI (2012) que apresentam possibilidades adequadas de formulação de planos de aula e de atividades com teor musical, inglês com música. Assim o estudo apresenta-se como forma de auxílio ao ensino-aprendizagem de idiomas, pois é possível constatar que outrora, em uma época não tão longínqua da que vivemos, esta didática era considerada como metodologia inadequada para ser empregada como metodologia pedagógica plausível. Nossa metodologia volta-se, a princípio, com foco em uma aula musical, fazendo-se necessário apresentar o teor da música para contextualizá-la. Como forma de avaliação, a aplicação de um exercício de fixação dinâmico, no qual seria proposto verbos, por exemplo, dentro de uma caixa, onde, para cada palavra retirada da caixa, os alunos devem aplica-las nas estruturas aprendidas na aula, o que configura a expressão da aquisição de um novo dialeto. Em nossas considerações, apresentamos as reflexões que culminam no fechamento da ideia central do estudo.

PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem de segunda língua. Inglês com música. Metodologia pedagógica plausível.
Introdução
Primeiramente, discursemos sobre o que vem a ser uma aula? Aula é um momento repleto de possibilidades de ensino e de aprendizagem. Um professor comprometido com a educação de seus aprendizes fará uso de seus conhecimentos de forma que estes sejam os elementos intermediadores do saber e não de conhecimentos absolutos ou de referência.  


No que refere ao papel de aulas com músicas é possível, como forma de auxílio ao ensino- aprendizagem de idiomas, constatar que outrora, em uma época não tão longínqua da que vivemos hoje, esta didática era considerada como metodologia inadequada para ser empregada como metodologia pedagógica plausível. 

No entanto, na atualidade, a música assume grande significância quando se trata de ensino-aprendizagem de estudantes, visto que ao admitir que a música seja capaz de fazer o ser humano se identificar e se expressar isso passa a ser visto com bons olhos em prol da criação de mais um método auxiliador para educadores. Ao identificar, por exemplo, que um aluno aprecia determinado ritmo musical seja rock, clássico, pop, nacional ou internacional, etc., é propício que este aluno venha a se interessar pelo assunto proposto pelo educador através do envolvimento do mesmo com o ritmo, a letra ou com a mensagem que a música transmite, seja através de traduções ou atividades lúdicas, dinâmicas, etc., em língua materna e estrangeira.


Para tanto, a utilização de músicas no ensino-aprendizagem de idiomas é uma técnica de grande contribuição, desde que desenvolvida adequadamente e com objetivos concretos que visem aprimorar um determinado conhecimento preposto para, assim, evoluí-lo.

Assim, neste estudo, comprovaremos a veracidade da funcionalidade do uso de músicas no auxílio da compreensão do idioma inglês em prol do estudo desenvolvido em sala de aula, realizado em uma escola pública da cidade de Guamaré, estado do Rio Grande do Norte. Experiência realizada, alternadamente às aulas de Língua Inglesa, durante o ano letivo de 2017 e através de técnicas educativas focadas na aplicação de uma metodologia voltada à musicalidade, sendo realizada a mesma em seu sentido oral quanto composição escrita.  

Desenvolvimento
Nosso aporte teórico ancora-se nas concepções de autores como GOBBI (2001), SOUZA (2014), estes voltados às teorias da aplicação de músicas como ferramenta capaz de expandir a cognição do aprendiz para aquisição de um segundo idioma, além de contarmos com autores como NADAL (2015) e CHEQUI (2012) que apresentam possibilidades adequadas de formulação de planos de aula e de atividades com teor musical.

Sobre conteúdos e estratégias de aprendizagem
Para facilitar o processo pelo qual a música percorre na mente de aprendizes de uma nova língua, é possível representar em uma tabela a relação de aprendizagem em diferentes estratégias e níveis:
Tabela 1 Estratégias de aprendizagem de língua inglesa com músicas

	ESTRATÉGIA DE MEMÓRIA
	
	ESTRATÉGIA 

COGNITIVA
	
	ESTRATÉGIA 

AFETIVA

	Quando se usa a música com a intenção de retenção de informação na memória (Ex.: aprender a grafia de apenas algumas palavras citadas na música).
	
	Se o ensino da música estiver focado na pronúncia das palavras (Ex.: repetir o som das palavras várias vezes para fixar, cantar a música muitas vezes, etc.).
	
	Se o objetivo da aula for a criação de uma atmosfera descontraída em sala de aula, farar-se-á uso da música enquanto ferramenta para “quebrar a rotina” (Ex.: essa estratégia pode ser adequada em turmas com crianças hiperativas).


Para a aplicação dessa atividade, optamos pela utilização da estratégia cognitiva, visto que, como a canção é uma novidade para os alunos, não é indicado exigir muito do aprendiz. 

Assim, através da canção SAILING, do compositor e cantor Rod Stewart, álbum do Álbum Atlantic Crossing, de 1975, disponível em no sítio http://www.vagalume.com.br/rod-stewart/sailing.html, é possível trabalhar aspectos da Língua Inglesa referente à: 

· Estrutura do Present Continuous Tense com diferentes verbos;

· Conjugação do verbo To Be;

· Forma interrogativa de verbos modais como o verbo Can.

Com a proposta de conquistar o aluno para, posteriormente, envolve-lo na atividade, faz-se necessário estabelecer objetivos prévios a seguir: 

· Apresentar aos alunos uma nova forma de aprendizagem, a qual contribua na fluência e no auxílio da realização de tarefas, de maneira a fixar os conceitos apresentados de maneira eficaz;

· Buscar praticar as novas aprendizagens de forma individual e coletiva;

· Atrair a máxima atenção dos alunos às tarefas propostas para uma máxima concretização dos objetivos das atividades.

Assim, o professor terá mais possibilidades de habilitar o aprendiz com estratégias que envolverão as quatro habilidades linguísticas de ler, escrever, falar e compreender oralmente.

Ao dar início a uma aula musical, faz-se necessário apresentar o teor da música para contextualizá-la. 

Assim, sugere-se a realização das seguintes etapas:

· Explicar a natureza da atividade a ser realizada (aula com música e sua temática);

· Tocar a música pela primeira vez, apenas para conhecer e apreciá-la;

· Tocar a música pela segunda vez, pedindo aos alunos que apenas acompanhem a letra já entregue a todos;

· Tocá-la pela terceira vez, fazendo pausas para que os alunos realizem a atividade;

· Tocá-la pela quarta vez, para que os alunos revisem suas respostas;

· Por último, pedir para que os alunos tentem cantem juntamente ao som da música. 

Conforme exposto, esse tipo de metodologia é simples e eficaz, pois conduzindo uma aula musical com ordem e coerência é possível alcançar os objetivos propostos, no entanto, este exemplo de metodologia não é incontestável, pois a ordem pode ser alterada conforme o educador conceber melhor.

Essa didática pode ser aplicada através da utilização de aparelho de som (CD player), lousa, marca texto, papéis e canetas.


Para esta aula, em específico, analisaremos a música SAILING, do Rod Stewart, cuja letra vem a seguir:

	SAILING 

By Rod Stewart

I am sailing, I am sailing

Home again across the sea.

I am sailing, stormy waters

To be near you, to be free

I am flying, I am flying,

Like a bird ‘cross the sky

I am flying, passing high clouds

To be near you, to be free

Can you hear me? Can you hear me?

Through the dark night, far away

I am dying, forever crying

To be with you, who can say?

Can you hear me? Can you hear me?

Through the dark night, far away.

I am dying, forever crying,

To be near you, who can say?

….



Sendo proposta pedagógica para esta música é a seguinte:

1. Quantas vezes o refrão da canção “I am sailing” aparece na música? (Listening Skill)
___________________________________________________________________
2. Complete os espaços em branco da música com as palavras do quadro, podendo repeti-las: (Listening and Writing Skills)

	sailing – flying – dying – passing – crying


SAILING 

By Rod Stewart

I am _____________, I am _________________

Home again across the sea.

I am _____________, stormy waters 

To be near you, to be free

I am _____________, I am _________________,

Like a bird ‘cross the sky

I am _____________,  _______________ high clouds

To be near you, to be free

Can you hear me? Can you hear me?

Through the dark night, far away

I am_____________, forever _______________

To be with you, who can say?

Can you hear me? Can you hear me?

Through the dark night, far away.

I am ____________, forever _______________,

To be near you, who can say?...

3. Agora, passe os verbos retirados da caixa para o Present Continuous Tense: (Writing Skill).
1. I am _______________________

2. You are _______________________

3. He is _______________________

4. She is _______________________

5. It is _______________________

6. We are _______________________

7. You are _______________________

8. They are _______________________

Proposta de avaliação 

Como forma de avaliação, é interessante a aplicação de um exercício de fixação dinâmico, no qual seria proposta verbos dentro, por exemplo, de uma caixa, onde para cada palavra retirada da caixa os alunos devem aplica-las nas estruturas aprendidas na aula.


Os verbos propostos seriam: To do, to play, to go, to look, to walk, to talk, to tell, to sleep.

Conclusão
Um plano de aula que contemple em sua didática a utilização da musicalidade está oferecendo mais do que uma simples diversão ao aprendiz e sim mais uma possibilidade de aprendizagem a partir de suas próprias habilidades. 


Assim, instigar o ensino através do que há de mais espontâneo em uma criança é uma habilidade inerente do processo de educação, sendo esta ferramenta a peça fundamental para esse processo, pois é inspiradora e não prejudicial.
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